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P R É -C O N S C I E X    L I V R E  
(S E R E N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Pré-Consciex Livre é o Serenão, ou Homo sapiens serenissimus, quando 

na condição evolutiva de Serenão-Consciex, não ressomando mais nesta dimensão intrafísica e se 
preparando evolutiva e cosmologicamente para se tornar Consciex Livre (CL) em definitivo.  

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O primeiro prefixo pré deriva do idioma Latim, prae, “anterioridade; anteci-

pação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo consciência deriva do idioma 
Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 
consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 
XIII. O segundo prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exce-
ção”. A palavra físico vem igualmente do idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, physi-
kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O termo livre 
procede do mesmo idioma Latim, liber, libera, libeerum, “livre; independente; que está em liber-
dade; que obra livremente; isento; desembaraçado de; livre moralmente, não sujeito as paixões”. 
Apareceu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pré-CL. 2.  Pré-Conscientia libera. 
Neologia. As 3 expressões compostas Pré-Consciex Livre, Pré-Consciex Livre Jejuna  

e Pré-Consciex Livre Madura são neologismos técnicos da Serenologia. 
Antonimologia: 1.  Consciex Livre. 2.  Serenão-Conscin. 3.  Serenona-Conscin. 4.  Evo-

luciólogo. 5.  Evolucióloga.   
Estrangeirismologia: a ultima ratio para o encaminhamento das consciências retardatá-

rias evolutivas do grupocarma; o telos da evolução planetária. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade consciencial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; os megapensenes; a megapenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 
harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as derradeiras au-
topensenizações lastreadas pelo psicossoma. 

 
Fatologia: as pesquisas da evolução das consciências; as hipóteses de tentativa mais 

enigmáticas; o mentalsoma vivo; a escala evolutiva das consciências; as transcendências de difí-
cil interpretação adiante do nível do Serenão; a ficha evolutiva pessoal (FEP) à frente do modelo 
da Serenologia; o nível mais elevado da faixa conscienciológica; o ápice da soltura mentalsomáti-
ca; a libertação definitiva da matéria; o infinito evolutivo; a eliminação prática da Proxêmica;  
o interesse cosmológico do Serenão-Consciex pelos sistemas planetários e as galáxias; a última 
existência intrafísica; o último pós-compléxis abrangendo a trajetória de compléxis consecutivos; 
a autorretirada definitiva do palco intrafísico. 

 
Parafatologia: a ultrapassagem da terceira dessoma; o período pós-megaeutimia do Se-

renão; o megacurrículo extrafísico da CL; a ruptura de frente da evolução consciencial; a omnivi-
são extrafísica; a vida ininterrupta na cosmoconsciencialidade sadia; as extrapautas máximas per-
manentes; a ageneticidade; a paraprocedencialidade; a comunex livre; o conscienciês; a visão 
panorâmica multiexistencial; a recapitulação retrocognitiva para checagem das lacunas existen-
ciais; a ultimação da recomposição grupocármica; o fechamento exitoso das contas egocármica  
e grupocármica. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo serenidade-holomaturidade. 
Principiologia: o princípio da evolução consciencial interassistencial; o princípio da 

expansão cognitiva infinita. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o momento propício  

à tritanatose. 
Teoriologia: o desenlace interconsciencial da teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da Serenologia. 
Tecnologia: a maestria nas técnicas de viver evolutivamente. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões (CIS). 
Efeitologia: o efeito das escolhas evolutivamente bem sucedidas; o efeito halo da sereni-

dade pessoal na evolução grupal. 
Ciclologia: a acabativa interassistencial da totalidade do ciclo psicossomático; as tratati-

vas finais para a entrada no ciclo mentalsomático. 
Binomiologia: o binômio (dupla) Serenão–Consciex Livre. 
Crescendologia: o crescendo de sutilização consciencial pré-desfazimento psicossomá-

tico; o crescendo Serenão-Conscin–Serenão-Consciex; o crescendo Serenão Cosmovisiológico– 
–Serenão Cosmoconscienciológico.  

Trinomiologia: o trinômio exitoso assomaticidade-ageneticidade-asseriexialidade. 
Antagonismologia: o antagonismo evolutivo pré-serenão–Serenão. 
Paradoxologia: o paradoxo do anonimato comunicativo; o paradoxo da Consciex Livre 

dispensando o psicossoma. 
Politicologia: a democracia pura; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; o fim da submissão às leis da Física e da 

Fisiologia. 
Filiologia: a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a priorofilia; a assistenciofilia;  

a parapensenofilia; a paratecnopensenofilia. 
Holotecologia: a conscienciometroteca; a evolucioteca; a abjuncioteca; a ressomatico-

teca; a serenoteca; a logicoteca; a cosmologicoteca. 
Interdisciplinologia: a Serenologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmologia; 

a Extrafisicologia; a Perfilologia; a Conscienciologia; a Homeostaticologia; a Paralinguística;  
a Mateologística; a Consciexologia; a Cosmoeticologia; a Tudologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a Pré-Consciex Livre; a Consciex Livre; a Conscientia libera; a consciência mais enig-
mática de todas as épocas históricas terrestres; a consciência mais antípoda à consciênçula;  
a consciex anticonflitiva total; a consciex mega-homeostática; a consciex, em tese, com potência 
amplificadora maior da consciencialidade, depois do Serenão; a maxiconsciência poliédrica de 
quem possui o maior número de facetas evolutivas ou megatrafores; o top da Elencologia Cons-
ciencial; a consciência maior do elenco evolutivo da Conscienciologia (a jóia da coroa do Cos-
mos; o crème de la crème consciencial evolutivo); os componentes do Colégio Invisível dos Sere-
nões; a conscin enciclopedista.  

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão; o Serenão-Conscin. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona; a Serenona-Conscin. 

 
Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; a Consciex libera; a Consciex anticonflic-

tiva; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens semiextraphy-
sicus; o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Pré-Consciex Livre Jejuna = a consciência extrafísica ainda caloura da 

condição evolutiva, avançada, nova; Pré-Consciex Livre Madura = a consciência extrafísica já na 
iminência de se tornar Consciex Livre. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Serenologia. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Pré-Consciex Livre, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia; Homeostático. 
03.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia; Homeostático. 
05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia; Homeostático. 
06.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
08.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Pré-Análise:  Pesquisologia;  Neutro. 
11.  Pré-Desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 
12.  Pré-Intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
13.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Pré-Serenão:  Evoluciologia;  Neutro. 
15.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 
 

A  AUTORREFLEXÃO  SOBRE  A  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  
DA  PRÉ-CONSCIEX  LIVRE  EXPANDE  A  COSMOVISÃO  
DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  SOBRE   

A  COSMOÉTICA,  A  SERENOLOGIA  E  A  EVOLUCIOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a condição evolutiva da Pré-Consciex Li-
vre na condição de hipótese de tentativa? Qual o aspecto mais intrigante para você nesse con-
texto?  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

             


